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Resumo

Este artigo surgiu das diferentes interações proporcionadas no trabalho desenvolvido por mim como extensionista do Projeto de Extensão "ALFABETA – Laboratório de Alfabetização". Este projeto foi elaborado com o intuito de potencializar e ampliar a formação e qualificação de professores alfabetizadores, pesquisadores e extensionistas na área específica do letramento, uma vez que, no município de Pelotas, RS, grande parte das crianças que freqüentam o ensino fundamental não gostam de ler, não conhecem a literatura e não fazem uso de bibliotecas. Através do projeto, a Universidade disponibilizou uma biblioteca (com obras de literatura brasileira prioritariamente, e da literatura universal) e também cursos, palestras, oficinas e eventos da área do letramento, no ano de 2003. Depois de uma primeira avaliação positiva, o projeto foi re-oferecido em 2004 e continua sendo realizado. A base teórica e metodológica do projeto pode ser encontrada nas obras de Bernard Lahire (1997), Emilia Ferreiro (2000), Fanny Abramovich (2003), Magda Soares (1991, 2002), Marly Amarilha (2003), Nelly Novaes Coelho (2000, 2002), Zilda Ramos de Oliveira (2002) e Paulo Freire (1997), autores que bancam não apenas a reflexão da necessidade de leitura na escola como também a desigual distribuição de impressos significativos entre os meios populares.
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Introdução e objetivo

Este artigo surgiu das diferentes interações proporcionadas no trabalho desenvolvido por mim como extensionista do Projeto de Extensão "ALFABETA – Laboratório de Alfabetização". Este projeto foi elaborado com o intuito de potencializar e ampliar a formação e qualificação de professores alfabetizadores, pesquisadores e extensionistas na área específica do letramento, uma vez que, no município de Pelotas, RS, grande parte das crianças que freqüentam o ensino fundamental não gostam de ler, não conhecem a literatura e não fazem uso de bibliotecas.

Através do projeto, a Universidade disponibilizou uma biblioteca (com obras de literatura brasileira, prioritariamente, e da literatura universal) e também cursos, palestras, oficinas e eventos da área do letramento, no ano de 2003. Depois de uma primeira avaliação positiva, o projeto foi re-oferecido em 2004 e continua sendo realizado.

A base teórica e metodológica do projeto pode ser encontrada nas obras de Bernard Lahire (1997), Emilia Ferreiro (2000), Fanny Abramovich (2003), Magda Soares (1991, 2002), Marly Amarilha (2003), Nelly Novaes Coelho (2000, 2002), Zilda Ramos de Oliveira (2002) e Paulo Freire (1997), autores que bancam não apenas a reflexão da necessidade de leitura na escola como também a desigual distribuição de impressos significativos nos meios populares.

Metodologia

As ações do Laboratório de Alfabetização foram organizadas a partir do desejo de conquistar, entre as crianças que estão na rede pública de ensino, prioritariamente, o prazer pela leitura e o conhecimento da obra de autores como Ana Maria Machado, Clarice Lispector, Érico Veríssimo, Eva Furnari, João Simões Lopes Neto, Mario Quintana, Ruth Rocha e Sidónio Muralha, entre outros. Não exclui, no entanto, nenhuma outra escola do município ou região: convidados, vamos a qualquer escola desenvolver nosso trabalho.

Aproximar a Universidade da comunidade, através de leituras de histórias, jogos pedagógicos e cursos de qualificação é sua ação prioritária e, até hoje, desenvolvemos nosso trabalho e mantemos relação de correspondência com crianças de sete diferentes escolas: a Escola Municipal de Educação Infantil Paulo Freire, a Escola de Ensino Fundamental Dunas, a Escola Estadual Osmar Grafulha, o Curso de Pedagogia para Professores em Serviço da Região Sul, a Escola Mário Quintana, o Colégio São José e a Escola Municipal Elberto Madruga.   

O projeto foi desenvolvido, inicialmente, na Escola Municipal de Educação Infantil Paulo Freire, situada no loteamento Dunas, no Bairro Areal, em Pelotas, RS. Esse local configura-se como um dos maiores bolsões de pobreza e exclusão social da cidade. A renda das famílias das crianças matriculadas em 2003 era de, em média, um salário mínimo. Durante o período de realização do projeto, um expressivo número de pais e mães ficaram desempregados e sem renda.

Com oitenta e cinco alunos matriculados no ano de 2003, a faixa etária das crianças oscilava entre zero a seis anos, sendo que no Berçário havia quinze crianças, no Maternal 1, quinze, no Maternal 2, outros quinze e, tanto no Pré 1 como no Pré 2, vinte crianças em cada.

A estrutura física da escola compreende quatro salas de aula, um berçário com banheiro e fraldário conjugado, dois banheiros com cinco sanitários e dois chuveiros em cada um, sendo um destinado aos maternais e o outro às turmas de pré. Um refeitório amplo, cozinha, despensa, uma lavanderia, dois banheiros para funcionários, sala de professores, depósito de materiais, sala de atividades múltiplas para as crianças, vários pátios internos como o da área de serviço, o do berçário, o dos maternais e o dos prés, além de pracinha e ajardinamento. A escola é toda murada e com grades sobre os muros.

O corpo de funcionários da escola é formado por uma diretora, uma orientadora pedagógica, cinco professoras, seis auxiliares de educação infantil, cinco serventes e uma merendeira. Nas escolas de educação infantil da rede municipal de Pelotas cada professora tem uma auxiliar para ajudá-la no trabalho em sala de aula com as crianças; no berçário, o número de auxiliares é maior, ou seja, uma profissional para cada cinco crianças.

As crianças são recebidas a partir das sete horas e trinta minutos e saem às dezessete horas e trinta minutos, permanecendo dez horas por dia na escola. Devido a esse longo período em que ficam afastadas de casa, faz-se necessário que, após o almoço, que ocorre por volta das 12h, elas descansem uma hora, momento necessário para as crianças menores dormirem e as professoras se revezarem para almoçar.

A escola tenta buscar uma maior aproximação com a comunidade onde está inserida. Através de reuniões, palestras realizadas por acadêmicos extensionistas da UFPel, coordenadas por professores dessa instituição, socializando, assim, com a comunidade conhecimentos produzidos na academia nas áreas da saúde, direito e educação. Realiza habitualmente visitas domiciliares com a finalidade de trazer alunos afastados para a escola e saber o porquê de sua ausência na sala de aula.

Com nível sócio econômico baixo e com poucas condições dessas famílias proverem o sustento de suas crianças, muitas delas só se alimentam de forma sistemática e balanceada na escola, único lugar em que isso ocorre. Moram em casas com precárias condições habitacionais, sendo que há casos de famílias que não têm banheiro no seu domicílio. A maioria delas possui um só cômodo destinado a todas as funções: nele todos convivem, comem, dormem. 

A turma com a qual desenvolvi as oficinas de leitura tinha um total de vinte crianças, que no ano de 2003, em sua maioria, já freqüentavam a escola, sendo que algumas delas estão nessa escola desde o berçário. São quatorze as crianças dessa turma que já eram alunas da Escola de Educação Infantil e seis os alunos novos que estão freqüentando a escola pela primeira vez.  Do total, 9 são meninos e 11 são meninas.

As crianças dessa turma têm de cinco anos e nove meses a sete anos incompletos, em sua maioria são muito agitadas, abertas e interessadas por novas atividades e trabalhos que lhes são propostos. Não gostam de ficar paradas, são rápidas na elaboração das atividades propostas por sua professora ou pela auxiliar de educação infantil, realizando-as no tempo previsto e muitas vezes até antes. Discriminados pelos professores da escola, ninguém demonstrou interesse em trabalhar com essas crianças no ano letivo de 2003. Isto ocorreu porque muitas delas eram agitadas, agressivas, indisciplinadas e também porque a turma foi considerada por esses profissionais, como de crianças “problemáticas”.

O relacionamento entre mim, a professora, a auxiliar e as crianças foi muito bom. E pude observar que as profissionais gostam muito das crianças e preocuparam-se em estabelecer regras que lhes possibilitaram trabalhar em grupos com essas crianças.

A professora titular dessa turma que ingressou na escola em fevereiro de 2003, aceitou o desafio de desenvolver a proposta pedagógica que eu havia planejado. Ela tem formação em nível médio (magistério), é muito dedicada, tem autoridade com as crianças, em nenhum momento é autoritária e está sempre preocupada em propor aos seus alunos atividades que venham ao encontro dos interesses dos mesmos. É uma profissional que está constantemente buscando indicações de leituras na área da educação, lê bastante, participa sempre que possível de cursos e seminários de educação. Sempre propondo algo novo às crianças, é interessada e criativa, aceita propostas e atividades pedagógicas sugeridas pela direção da escola.

A metodologia utilizada foi a leitura, na escola, de histórias e clássicos previamente estudados e analisados. Já nas oficinas para professoras, a metodologia consistiu no estudo e análise das obras de Literatura Infantil com o objetivo de estabelecer critérios para a escolha de determinadas obras. 

Durante dois meses de projeto foram realizadas sete intervenções na escola. Na primeira intervenção, do projeto Alfabeta, na Escola Municipal de Educação Infantil Paulo Freire foram feitas leituras de histórias instigantes de Literatura Infantil para as crianças da escola. Depois das oficinas, foi iniciada uma comunicação através de cartas. Até o presente momento foram recebidas e respondidas mais de quatrocentas e cinqüenta cartas.

Nas outras intervenções realizadas nesta escola foi feito um trabalho específico com as professoras (estudo de obras sobre leitura nos meios populares, letramento e Literatura) além das oficinas de Literatura Infantil tendo como objetivo principal motivar professoras e funcionárias a ler para as crianças. 

Durante as oficinas realizadas na escola, com as crianças ou com as professoras, tentei utilizar histórias excitantes com enredos e personagens apaixonantes. “Marcelo, Marmelo, Martelo” de Ruth Rocha, conta a história de um menino chamado Marcelo que critica a linguagem utilizada pelos adultos, indicando que a infância é um tempo de brincar, criar e inventar até mesmo uma forma de nomear as coisas. Ao ler “Pandolfo Bereba”, de Eva Furnari, pude utilizar a magia das histórias de príncipes e princesas para discutir valores, contando a história de um príncipe que vivia sozinho em seu palácio e adorava colocar defeitos nas pessoas.

Pensar em atitude e amizades é o que propõe o encantador “Maria-vai-com-as-outras”, de Sylvia Orthof e a leitura de "O Menino Maluquinho”, de Ziraldo, fez com que as crianças sonhassem outras infâncias possíveis.

Resultados e discussão

Ao chegar ao final desse primeiro momento de atuação no ALFABETA, percebi que o desenvolvimento cognitivo e afetivo das crianças envolvidas no projeto foi surpreendente. A proposta pedagógica que foi desenvolvida com a turma incluiu a leitura de histórias infantis fazendo com que a hora do descanso, o momento mais difícil de fazê-los relaxar para descansar, ocorresse de forma mais tranqüila, com crianças escutando um CD de músicas de relaxamento ou de histórias infantis e até adormecendo embaladas pela magia da literatura. 

Pude perceber que as representações acerca das pessoas dos meios populares no que diz respeito a práticas de leitura, partilhadas e expressas por docentes e funcionários da escola onde o projeto ocorreu, constitui-se em um preconceito social, uma vez que as relações de poder simbólicas que perpassam a escola e a sociedade, de um modo geral, conferem às classes populares o estigma de não leitores.

Esse pensamento resulta de observações de senso comum que só consideram leitor a pessoa que lê uma literatura prestigiada. A partir da realização do projeto pude comprovar o contrário da tese acima, representada pelas famílias de algumas das crianças que conseguem estabelecer uma ponte entre o não ter (livros, prestígio, escolaridade) e ter filhos na escola, com sucesso.

Pude perceber que os impressos prestigiados são desejados pelas famílias das crianças e que, na interação com eles, elas se aproximam do universo cultural de outras crianças, diminuindo barreiras culturais.

Acredito que a escola hoje tem a preocupação de proporcionar às crianças, além de um ambiente onde o brincar seja preponderante, várias situações de comunicação que precisam ser mediadas pela leitura e pela escrita, através de experimentos nos vários usos da leitura e da escrita.

Nas sociedades grafocêntricas, as crianças, desde o nascimento, estão em contato permanente com a linguagem escrita. Algumas delas, no entanto, não tem oportunidade de que esse contato seja letrado, ou seja, que as interações sejam realizadas com impressos prestigiados socialmente.

É através do contato em seu meio ambiente social que as crianças descobrem o aspecto funcional da comunicação escrita, desenvolvendo a curiosidade e o interesse por essa forma de comunicação.

Numa sociedade como a nossa, em que a divisão de bens, de rendas e de lucros é tão desigual, não se estranha que desigualdade similar presida também a distribuição de bens culturais, já que a participação em boa parte destes últimos é mediada pela leitura, habilidade que não está ao alcance de todos, nem mesmo de todos aqueles que foram à escola. Mas ler, no entanto, é essencial. E não apenas para aqueles que almejam participar da produção cultural mais sofisticada, dos requintes da ciência e da técnica, da filosofia e da arte literária (Lajolo,2000).

Em nossa sociedade, a escola responde pelo ensino da linguagem oral, da leitura e da escrita e para compreender as relações que nela se estabelecem, é indispensável fazer uma análise de como esta instituição cuida de ensinar as diferentes linguagens.

É senso comum entre os educadores reconhecer o papel silenciador, amordaçador e homogeneizador ao qual o processo escolar como um todo desempenha na elaboração dos sujeitos cognoscentes. A cultura do silêncio, do "cala a boca", da correção das variedades dialetais segundo a língua padrão e do nivelamento "por baixo" da produção intelectual, oral e escrita na sala de aula, são mais do que suficientes para ilustrar o tratamento dado pela escola à questão da autonomia e do ensino das linguagens.

Porém reconhecer este papel é apenas um momento no processo do dar-se conta do que é produzido e reproduzido na escola. O passo seguinte é apontar possibilidades na construção de um ensino da linguagem oral, da leitura e da escrita, numa nova perspectiva que leva em consideração as vivências e os conhecimentos prévios dos alunos.

Nessa nova perspectiva educacional o conhecimento é visto como uma trama de relações entre seus elementos integrantes que estão em constantes modificações. A escola, de acordo com esse paradigma, deve propor um ensino dinâmico, aberto, interdisciplinar. Para Morin apud Coelho (2003) "a literatura, o teatro e o cinema são escolas de vida para as crianças e adolescentes, onde eles aprendem a se reconhecer a si mesmos". Segundo o autor, é em escolas de "complexidade humana" que se descobrem a "multiplicidade interior de cada ser e as transformações das personalidades envolvidas na torrente dos acontecimentos".

Para romper com o caráter silenciador é necessário reconhecer que existem diferentes dialetos, mesmo em uma só cidade, os quais não estão em uma relação de inferioridade ou superioridade entre si, mas sim expressam uma variedade de concepções a respeito do homem e da sociedade. Também é necessário que, no interior da escola se expressem esses diferentes dialetos, em igualdade de condições e na busca do aprimoramento da expressão humana. Se a escola incorpora as diferenças de manifestações dos sujeitos humanos, no sentido de resgatar sua autoria e autonomia de pensamento, pode construir e solidificar espaços amplos de pesquisa para a construção e apropriação do conhecimento e, desse modo alcançar a autonomia dos sujeitos, através do reconhecimento da autoria em sociedade. É desse que o ensino da linguagem pode compreender a atitude do sujeito sobre o objeto e vice-versa, em um "locus" social dependente e modificável, na busca constante de aprimoramento e da autonomia do sujeito cognoscente.

Este projeto de extensão está ancorado na idéia de que todo indivíduo é absolutamente único e recria sua própria cultura, e na idéia de que todos nós, no cotidiano de nossas construções culturais, sofremos e imprimimos modificações conceituais, de significado e de valores, e é assim que tornamo-nos parte da humanidade. Por isso, interferir com práticas pedagógicas diferenciadas no cotidiano escolar é acreditar no compromisso da escola de formar indivíduos críticos, conscientes de seus papéis no mundo.  

É compromisso também da escola investir em práticas significativas de leitura e escrita. Para Soares (2002), “o letramento é, sem dúvida alguma, pelo menos nas modernas sociedades industrializadas, um direito humano absoluto, independentemente das condições econômicas e sociais em que um dado grupo humano esteja inserido”. Para a educadora ainda, os “dados sobre letramento representam, assim, o grau em que esse direito está distribuído entre a população e foi efetivamente alcançado por ela” ou seja, quanto mais universalizado o mais alto grau de letramento, mais democrática a distribuição do conhecimento em uma sociedade.

Assim, através de leituras de histórias e clássicos da Literatura Infantil este projeto de extensão proporciona interação de crianças com a leitura e a escrita, incentivando as práticas de letramento na escola, considerando que a Literatura Infantil é de extrema importância já que também se insere nas transformações culturais e de valores que são ocorrências naturais de uma sociedade humanamente constituída. 

A Literatura é um fenômeno de linguagem que resulta de uma experiência existencial; encontra seu significado no leitor; incentiva a escrita criativa; estimula nas crianças o olhar de descoberta fundamental para o conhecimento de mundo (Novaes, 2000).

Além disso, no desenvolvimento da criança é extremamente importante o contato com as mais diversas histórias. Esse primeiro contato com o texto pode ser oralmente pois escutá-lo é o início da aprendizagem para ser um leitor, e ser leitor é ter um caminho absolutamente infinito de descoberta e de compreensão do mundo. (Abramovich, 2003).

O riso, a imaginação, a fantasia, o medo, os sentimentos escondidos... A Literatura Infantil permite-nos uma infinidade de sensações. Permite-nos olhar para situações parecidas com as que estamos vivendo e aprender com elas. Permite-nos imaginar o que acreditávamos ser impossível. Permite-nos saber sobre vários conhecimentos sem precisar ter uma aula sobre eles.

Alguns estudos (Abramovich, 2003; Amarilha, 2003; Novaes, 2002) comprovam que o contato com o livro, desde a mais tenra idade, favorece a formação de futuros leitores. Através das histórias, as crianças descobrem outros lugares além de terem acesso aos conhecimentos “formais”, como Filosofia, História, Geografia, porém de uma maneira prazerosa. Além disso, a leitura oral de histórias favorece o gosto de ler, pois provoca nas crianças o desejo de ler solitariamente sem se preocupar com o número de páginas ou com a finalidade da leitura, ou seja, à vontade de ler pelo puro e simples prazer. Ouvindo histórias, as crianças têm contato com diferentes formas de escritas, aprendendo a articular as idéias, a ter coerência e a utilizar as marcas temporais.

A Literatura tem como finalidade, também, suscitar o imaginário pois, através dela, há uma possibilidade de descobrir o mundo imenso de conflitos, impasses vivenciados pelas personagens de cada história. Quando lida, ensina a criança a escutar, a pensar e a imaginar as situações, exatamente aquilo que distingue ou define a especificidade do humano. Segundo Novaes (2002), “a Literatura é uma arte e, como tal, as relações de vivência, que se estabelecem entre ela e o indivíduo, são fundamentais para que este alcance sua formação integral, a consciência do eu mais o outro  mais o mundo, em harmonia dinâmica.

Enquanto arte, a Literatura Infantil provoca sensações, dá prazer, diverte mas, acima de tudo, modifica a consciência de mundo do seu leitor. Também é pedagógica pois pode ter intenção educativa. Sendo assim, a obra literária deve passar uma consciência de mundo que facilite a criança no processo de aquisição de conhecimento. O conteúdo da obra deve ser o caminho entre o leitor e o conhecimento. Acredito que na Literatura estão sempre presentes estas duas dimensões: divertir e ensinar, embora em doses diferentes. 

Desse modo, o projeto pretende estimular a comunidade escolar a recriar os espaços de aprendizagens através do prazer e divertimento que crianças têm ao ouvir histórias. Pois, segundo Amarilha (2003) essa atividade lúdica desenvolve na criança uma atitude positiva para aprendizagem, com a sala e aula, com a escola, pois o lúdico é estimulante, apaixonante, envolvente, mobilizador”.

Conclusões

Ao chegar ao final desse trabalho no qual busquei relatar uma experiência de extensão em uma escola pública infantil com a literatura concluí que há famílias das classes populares da periferia da cidade que lêem e fazem registros escritos e que essas práticas influenciam preponderantemente as crianças em sua vida escolar.

Pude perceber, através do estudo de caso, que as representações acerca das pessoas dos meios populares no que diz respeito a práticas de leitura e escrita, partilhadas e expressas por docentes e funcionários da escola onde a pesquisa ocorreu, constitui-se em um preconceito social, uma vez que as relações de poder simbólicas que perpassam a escola e a sociedade, de um modo geral, conferem às classes populares o estigma de não leitores.

A proposta pedagógica da escola na qual o projeto foi realizado contribuiu preponderantemente pois esta consiste em apresentar e manter as crianças em contato permanente com a leitura dos mais variados gêneros, de literatura infantil e de diferentes materiais escritos.

As conclusões permitem supor que, bancadas por uma biblioteca qualificada, com professores preparados e também eles leitores, as escolas podem ter crianças leitoras.
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